
Capitalismo



• “Capitalismo é comumente definido 
como um sistema de organização de 
sociedade baseado na propriedade 
privada dos meios de produção e 
propriedade intelectual, e na 
liberdade de contrato sobre estes 
bens (livre mercado).” Wikipédia



• "Capitalismo" é o nome que se dá às 
atitudes econômicas decorrentes 
naturalmente numa sociedade que respeita 
a propriedade privada e a liberdade de 
contrato. As pessoas quando sujeitas a estas 
condições, com o intuito de satisfazer seus 
desejos e/ou necessidades, tendem 
espontaneamente a dirigir seus esforços no 
sentido de acumular capital, o qual é então 
usado como moeda de troca a fim de 
adquirir os serviços e produtos desejados.



Podemos dizer 
então que 

capitalismo...

...é o acumulo de capital. 
Embora ninguém seja 
obrigado legalmente a 

acumulá-lo.



• O Capitalismo, segundo seus defensores, é o 
meio mais eficiente e eficaz de prosperidade, 
desenvolvimento e eliminação de pobreza nas 
sociedades, devido ao seguinte argumento 
central: cada indivíduo, por depender 
basicamente do seu próprio esforço, por ter 
direito a acumular e desfrutar dos produtos 
gerados por este esforço, por ter de assumir e 
colocar em risco seu próprio patrimônio é 
altamente motivado a utilizar seus recursos 
(materiais e intelectuais) da melhor forma (mais 
eficiente) possível, e a melhor possível é a que 
gera maior riqueza para a sociedade, já que os 
indivíduos dependem de transações voluntárias.



Mas como surgiu 
essa idéia?

Estima-se que foi entre os séculos XI e 
XV na Europa, com a transferência do 

centro da vida econômica social e 
política dos feudos para a cidade. 



O feudalismo passava por uma 
grave crise decorrente da 

catástrofe demográfica causada 
pela Peste Negra que dizimou 40% 
da população européia e pela fome 

que assolava o povo.

Tô ligado, as Cruzadas 
(sec. XI e XII) 

reativaram o comércio 
e a Europa passou por 

um intenso 
desenvolvimento 

urbano. 

Conseqüentemente, 
as relações de 

produção 
capitalistas se 
multiplicaram, 

minando as bases 
do feudalismo.



Ta, mas 
nesse ínterim 

o que 
aconteceu 

com os reis?

Na Idade Moderna, os reis expandem seu 
poderio econômico e político através do 

mercantilismo e do absolutismo. Com isso o 
Estado passava a controlar a economia e a 

buscar colônias para adquirir 
metais(metalismo) através da exploração. Isso 
para garantir o enriquecimento da metrópole.

Mmm, então 
os reis 

ficaram mais 
fortes?

Na verdade esse 
enriquecimento 

favorece a 
burguesia, classe 

que detém os meios 
de produção, que 

passa a contestar o 
poder do rei, 

resultando na crise 
do sistema 
absolutista.



...e com as 
revoluções 

burguesas, como a 
Revolução 

Francesa e a 
Revolução Inglesa, 
estava garantido o 

triunfo do 
capitalismo.

Ué, achei que 
era com a 
revolução 
industrial?

Sim, é que na Revolução 
Industrial (segunda metade 
do sec. XVIII), inicia-se um 
processo ininterrupto de 

produção coletiva em 
massa, geração de lucro e 

acúmulo de capital. 

Na Europa 
Ocidental, 

a 
burguesia 
assume o 
controle 

econômico 
e político...

...e as 
sociedades vão 
superando os 
tradicionais 
critérios da 
aristocracia 

(principalmente 
a do privilégio de 
nascimento) e a 
força do capital 

se impõe.



Ah, agora eu 
saquei. Tô

safo.

Mas como 
chegamos a 

realidade 
capitalista atual?

Ainda no século XVIII, 
surgem as primeiras teorias 
econômicas: a fisiocracia e o 
liberalismo. Na Inglaterra, o 
escocês Adam Smith (1723-

1790), percursor do 
liberalismo econômico, 

publica “Uma Investigação 
sobre Naturezas e Causas da 
Riqueza das Nações”, em que 
defende a livre-iniciativa e a 
não-interferência do Estado 

na economia.

Deste ponto, para 
a atual realidade 

econômica, 
pequenas 
mudanças 
estruturais 

ocorreram em 
nosso sistema 

capitalista.



Recapitulando e 
adicionando 
informações

Ah, não....



Capitalismo

• Capitalismo é o sistema 
econômico que se caracteriza 
pela propriedade privada dos 

meios de produção e pela 
liberdade de iniciativa dos 

próprios cidadãos. 



Primeira Fase : Capitalismo Comercial 
ou Pré-Capitalismo

• Este período estende-se do século XV ao XVIII. Inicia-se 
com as Grandes Navegações e Expansões Marítimas 
Européias, fase em que a burguesia mercante começa a 
buscar riquezas em outras terras fora da Europa. Os 
comerciantes e a nobreza estavam a procura de ouro, 
prata, especiarias e matérias-primas não encontradas em 
solo europeu.

• Neste contexto, podemos identificar as seguintes 
características capitalistas : busca do lucros, uso de mão-
de-obra assalariada, moeda substituindo o sistema de 
trocas, relações bancárias, fortalecimento do poder da 
burguesia e desigualdades sociais.



Segunda Fase : Capitalismo Industrial

• A Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra, 
fortalece o sistema capitalista e solidifica suas 
raízes na Europa e em outras regiões do 
mundo. A Revolução Industrial modificou o 
sistema de produção, pois colocou a máquina 
para fazer o trabalho que antes era realizado 
pelos artesãos.

• Por um lado os preços dos produtos caíram e 
por outro o desemprego aumentou.



Nota
• Muitos países europeus, no século XIX, 

começaram a incluir a Ásia e a África dentro deste 
sistema. Estes dois continentes foram explorados 
pelos europeus, dentro de um contexto 
conhecido como neocolonialismo. As populações 
destes continentes, foram dominadas a força e 
tiveram suas matérias-primas e riquezas 
exploradas pelos europeus. Eram também 
forçados a trabalharem em jazidas de minérios e 
a consumirem os produtos industrializados das 
fábricas européias.



Terceira Fase : Capitalismo 
Monopolista-Financeiro

• Iniciada no século XX, esta fase vai ter no 
sistema bancário, nas grandes corporações 
financeiras e no mercado globalizado as molas 
mestras de desenvolvimento. Podemos dizer 
que este período está em pleno 
funcionamento na atualidade.



• Grande parte dos lucros e do capital em                    
c                  circulação no mundo passa pelo sistema           
.                   financeiro. A globalização permitiu as 
grandes corporações produzirem seus produtos em 
diversas partes do mundo, buscando a redução de 
custos. Estas empresas, dentro de uma economia de 
mercado, vendem estes produtos para vários países, 
mantendo um comércio ativo de grandes proporções. 
Os sistemas informatizados possibilitam a circulação e 
transferência de valores em tempo quase real. Apesar 
das indústrias e do comercio continuarem a lucrar 
muito dentro deste sistema, podemos dizer que os 
sistemas bancário e financeiro são aqueles que mais 
lucram e acumulam capitais dentro deste contexto 
econômico atual.

Nota



Crítica ao capitalismo

• A mais rigorosa crítica ao capitalismo foi feita 
por Karl Marx, ideólogo alemão que propôs a 
alternativa socialista para substituir o 
Capitalismo. Segundo o marxismo, o 
capitalismo encerra uma contradição 
fundamental entre o caráter social da 
produção e o caráter privado da apropriação, 
que conduz a um antagonismo irredutível 
entre as duas classes principais da sociedade 
capitalista: a burguesia e o proletariado



• Segundo os Marxistas, o sistema capitalista não 
garante meios de subsistência a todos os 
membros da sociedade. Pelo contrário, é 
condição do sistema a existência de uma massa 
de trabalhadores desempregados, que Marx 
chamou de exército industrial de reserva, cuja 
função é controlar, pela própria disponibilidade, 
as reivindicações operárias. O conceito de 
exército industrial de reserva                   derruba, 
segundo os marxistas,os mitos               liberais 
da liberdade de trabalho e do                       ideal 
do pleno emprego.



A experiência Marxista
• Depois de setenta anos de                                

vigência, e muitas dificuldades internas                 
decorrentes, principalmente, da instalação             
de burocracias autoritárias no poder, os regimes 
socialistas não tinham conseguido estabelecer a 
sociedade justa e de bem-estar que pretendiam 
seus primeiros ideólogos. A União Soviética, maior 
potência militar do planeta, exauriu seus recursos 
na corrida armamentista, mergulhou num 
irrecuperável atraso tecnológico e finalmente se 
dissolveu em 1991. A Iugoslávia socialista se 
fragmentou em sangrentas lutas étnicas e a China 
abriu-se, cautelosa e progressivamente, para a 
economia de mercado.



Nota

• O capitalismo, no entanto, apesar de 
duramente criticado pelos socialistas 
(marxistas), mostrou uma notável capacidade 
de adaptação a novas circunstâncias, fossem 
elas decorrentes do progresso tecnológico, da 
existência de modelos econômicos 
alternativos ou da crescente complexidade 
das relações internacionais.



Epílogo
• Etimologia: A palavra capital vem do latim capitalis, que 

vem do proto-indo-europeu kaput, que quer dizer 
"cabeça", em referência às cabeças de gado, como era 
medida a riqueza nos tempos antigos. A conexão léxica 
entre o comércio de gado e a economia pode ser vista 
em nomes de várias moedas e palavras que              
dizem respeito ao dinheiro. O primeiro uso da        
palavra Kapitalist foi em 1848 no “Manifesto    
Comunista” de Marks e Engels; porém,                               
a palavra Kapitalismus, que é "capitalismo"                   
em alemão, não foi usada.

Exemplo de 

escambo: troca 

de uma 

mercadoria por 

outra.



Para saber mais...


